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Telegramiua* Estudo do 
ltio dizem que ,a eoninra mi>- 
nieipal de Marabá, íFaquelle 
Estado, muirtou, unanimemen- 
te, dar posse ao prefeito no­
meado pelo presidente dr. Al­
fredo liacker.

O Presidente Peçnnha eo^ita 
de por em exeeueíio o plano 
existente de embellezanieiito 
da cidade <le Petropolis

O dr. EsraeráUIino Bandeira, 
ministro dn justiça, declarou 
aos delegados fiscae» dos esta- 
boloeimnnto» e<piiparadoft que 
para os exames de madureza 
devem ser aproveitadas as 
iustmcções baixadas para a 
execução dos exames de con- 
juucto destinados aos cursos 
d«‘ pharmacia. odontologia, 
belIas-artes e ogrimensura.

Foi assignado o decreto da 
emissão de d milhões esterli­
nos para a eonstrucção da 
Estrada de ferro de (loyaz.

Foi nomeado director do 
Externato nacional Bernardo 
de Vasconcellos o doutor Jose 
Fundido de Mello Mattos.

No proximo despacho será 
assignado o decreto auctori- 
saudo a  electriflcação da linha 
da Leopoldina, do ltio a rc 
tropolis.

Correm aqui boatos de ter 
rebentado uma revolução no 
Piauhy.deterroicftda pela ques­
tão religiosa. O Presidente 1 e- 
dpnha e o dr. Lsmeraldpio 
Bandeira, ministro do interior, 
dizem tifto ter rwebído nennii- 

noticia a nspdtn,

ttiUOH HfttUM. . ..... . . . .
exjwiieiiciíi, f* consagradas |>cln
/,- conduzir <• ilrstnhuir as ;i^n:is.

K, alcm t/ulo, nüu feudo u rio 
Ceará mirim, o rnginieni perm anente- 
variaveis são as eircumst andas de seu 
escoamento, o como taca, os volnines 
dagun fornecidos—os qum\s, como c na­
tural, soo uma função de nossas con­
dições meteorologicus—sempre anrprc- 
endciites, sempre exigindo de nós, co­
nhecimentos o u tro s ' ,

Assim, um a vós obtidos os dados n 
que me venho de refirir—fiz a  aplica­
ção das formulas de Tanlini, Jh in \\\*  
hiiizin—as quae-í. rezuiitunlo das inuti- 
uieras t> mod ru is exjicrienrias—desii- 
tinadss todas á determinação da ve ■ 
locidade dngim )»os canaes em os <li 
fferentés casos e sob hipóteses di\er- 
Hng_tios têm fornecido os resultados 
preciosos—pelo que, se tem, de lia 
muito, os empregado com êxito.

A descarga obtida foi de 2-tOo rat 
t roe cúbicos por segundo—« </we nu 
níio ndinirn—porquanto, sobre ser ex­
traordinária a bacia hidrográfica de 
todo o va 11c em estudo,-são os seus ter 
enosimpermeáveis em muiti —o que lia 
1‘terminado, o necierndo movimento 
ias aguas, c, a formação de sua pos­
suam  torrencial—a tornaialo mais po- 
deresa ainda—a forte declividade da 
Thuvolff como eu mesmo vcritíquei— 
o percorrendo desde o seu estuário ate 
as suou nascentes em os serfo,*» do 
Chbugy.

ç;l dos idiom as, Iwi na  (lirw çao  
dos negue ion ex tn tu g e iro a  ta n ta  
un idade com o nos out ros E s tad o s

d is tr ib u i 
paizes ; a

Hoje, que a luz da experiência, co
nheço sobremaneira o regunen torren 
ciai* de nossos rios— me não admiro 
nunca das descaigas, que des produ 
s*»in} porquanto, os nossos riachos e 
ãa véàos, ’ .sn/igos,—nos fornecem, poi- 
oceasião, dos grandes invernos, 40 c 
mais metros cúbicos dagua, por se­
gundo—havendo rios secundários com., 
o (íargalbeiras—que despejam 700 me­
tros cúbicos, tamiiom por segundo— 
, 4,1110 eu mesmo determinei, com o 
rigõr que nos permite a arte.

Assim, uma V*>s convencido im grau 
dew» da massa dágua—dc mim se a 
pagou integralmente, a  idên de uh 
com portar em dois ou três canses de 
dsssecatnelito tádo me deinonstran 
do, coíiio são infundadas, as muitas 
Apreytaçõrs emitidas á respeito do fa* 
mona e porte-ntóso vnile,

K, ainda que es eonaiders exagerada 
a d«M*nfga obtida—diminuída sm mui 
|o* pelóe cannariaee c regeiaes outroe,

europeu».
A ascensão  a o  th ro iio  do  u rqn i 

iluque F ernando  u no  se rã um a c a u ­
sa  de deHintelligencia, porem  e s ta  
(òreuinstancift fort iíicarã , pelo con­
tra r io , o  poder do s hom ens de E s­
ta d o  au s tría co s  

Sob o pon to  de v is ta  econom i 
co, a  riqueza ú tã o  bem 
d a  com o nos muU ricoe 
e x tre m a  pobreza c ra ra .

As leis sociaes, a s  leis de tinan 
ça, a s  leib sobre ensino n ã o  e s tã o  
hb a ix o  d as doe paizes m ais eul 
to s  d a  E uropa  ; ellax evoluem  
p o r si m esm as e tendem  a o  mes- 
m o progresso .

A It a í.ia k a tuiclice  a l u a n ­
ca—A p ro p o sito  d a  po litica  e x te -  
r io r  d a  I ta lia  e d a  Tríplice AUian- 
ça, « ip iestão  que  sem pre se es­
tabelece c e s ta  :

«Em caso  do g u e rra , a  I ta l ia  p re ­
encherá seus deveres dn a ll ia d a  ?* 

Earlumetiglii- Crispe, em a r t ig o  
d a  Maei-z, do Muniek, pensa  que 
lia  um a o u tra  q u e s tão  de igual 
im p o rtân c ia  : U povo  ita lia n o  se ­
g u irá  seu governo , que ê a b r ig a ­
do  pela all lança  ?

Tonvem , desde logo, in d a g a r  si 
a  Ita lia , com o nação , e s tá  ver­
dadeiram en te  jte rsuad ida  da u tili­
d ad e  d a  Triplico.

Ora, não paivce que seja este o 
caso.
, A Tríplice foi um t r a t a d o  secre­
to , concluído en tre  os go v ern o s 
alleinão . a u s tr ía c o  e ita lia n o , em 
18**2.

Depois, o e s tu d o  d a  E u ro p a  mu

-,io < irriltio, 
Jiiib-.iiio ,‘viit.rN, Vulle Miramlii u .|o ft- 
quim Ijourival, tibrc-sc t» hcmmAo, sub 
a presidência do Hr. Viivutede liemos, 
Bricreturiudo |M>los «rs, l.v rne  Lntidim.
F.dtiiin com cuuhh participadu os srs. 
Luiz Fernandes, I.t.iH FnlduH, IVdni 
rtource. Pinto dc Abo-u e Pedro Arnoriiu. 
Achando se na ante-ssla, o hdcío ul- 
tiiuamente acecito, »r. Nestor Lima. o 
»r. presidente nomeia uma commissão 
d,,n ara. llonorio t^arrillio, Vnile Mi­
randa e l.ourival para dar-lhe ingrcHao, 
o que feito, o novo socio totua assento.

Tomando a palavra, o nr. preeideu- 
te comuiuniea i'i casa o doloroso acon­
tecimento de Imver fiillecido no dia an 
lerior, o exmo. sr, dr, Olympio Ma­
noel do» Santo» Vital, presidenta eífe- 
ctivo do lustitufco desde a sua funda­
ção.

Commovidissimo, s. exa. pronuncia a 
seguinte allocução :

•Meus senhores: Ne oi maior, nem 
mais profundo podia ser o doloroso 
golpe que acaba de experimentar o 
Instituto Hisiorico, com o infausto 
passamento do seu venerando presí 
dente, o exmo. sr. dr. Olympio Manoel 
dos Santos Vital.

Amigo e companheiro dedicado ims 
investigações [leias noites da Historin 
superintendente activo na reconstru 
cção da galeria dos nosso» heróes, i 
seu desapparecimento da vida objecti- 
va c um acontecimento desolador. A 
sua memória lia de perdurar indejevel 
no recinto d’esta casa, em torno d’eata 
cadeira presidencial, que elle oecupou 
com tan to  brilho c que hoje vela de 
cr.pe a  mão inexorável da morte !

Dotado de talento e distiuctu por 
seu caracter, possuidor de um co ra ­
ção iiem formado, e de uma .leíiea 
deza extrema, sobretudo no seio do 
lar, o dr. Olympio Vital também pres 
tou no seu palz relevautes serviços nos 
vários departamentos do poder publi 
co. priucipalmeute no templo da Jus

, ..»rwtor rio me/. 
„■ ,uí*iç(> o ar. .loão Fancio Ro* 
Iriguefl de Souza.

For fim, resolveu a  direct rja 
ire.Mtar um a homenagem ao  socio 
louorario do «iNatal Flub*, dr. Al­
berto M aranhão, por occasião da 
paisagem  do 2° auniversario de 
seu governo.

I Vi suando-se a  deliberar sobre o 
melhor meio de levar a  effeito essa 
manifestação, ficou assentado que 
se organizasse um Onrdvn Piirt \ . 
no domingo, 27 do corrente, sendo 
acclatnada para ta l fim um a com* 
missão com posta dos srs. Jos 
Pinto, Ezequiel Wanderlev, Jo ão  
Caneio, Manoel Dantas, Thpodo. 
rico (iuil)ierme, Eniz Veiga, Odoric^» 
1'eliuca, Jo ão  Augusto e Antonio 
Nese.

E nada mais havendo a  tr a ta r -  
se, levantou-se a  sessão.

duU siiigüíarüicüte.
Conclusão: c de toda necessida­

de rever semelhante tra tad o , que 
uno teiu mais em seu favor a  an 
toridade da tradição.

E’| p rtriso  a la rg a r-lh e  a a  ba^es 
e m o s tra r  A I ta l ia  que e lla  tem  
um  verdadeiro  in teresse m o ra l c 
p ra tic o  em (‘o n tin u a r  a  ju n ta r-ae  
ae  co reção  a o s  o u tro s  paisss.

tiç-ft, jujo aaeerihM io exem-u por muit* IH
l%« I m/o

No Driadn da Haliiii, então pmviu 
ei» e haa terr» untsl, o s»udf.so e \ 
tineto tcrçúr» nu prímeirus armus ; c 
HCddo eleito deputado provincial em 
varias legislaturas, houíh> honrar » cu 
deira du legislador.

Norpaado julx de direito em !M7-*l 
depoife de ter sido pr< motor puNh1* 
e jüii midiei}»Hl, recels u h importuno 
1'OioMfcaAo de chefe de jmlieia da pro-

( irdcin ã N»<civtt»ri»i cã i'«hh da ordem,
t /•fcxlh.h 1 .ui'» li^pnitn^gú

Fiquet« na casa da ordem, o cornetel' 
ro .loão dos Santos.

riqiiete no Fortão, o corneteiro 
Forpino.

I Tikil irrne 4”.

auarnlção Federal.
Serviço p ara  ainaubã ; fiscaliza o 

serviço de di», o sr. 2Í> tenente Pedro 
Favulcanie de Albuquerque.

Inferior de dln A companhia de oaçn- 
ioree, o sargento Noel Dantas.

Guarda do quartel, o cabo Vaieriano 
1 oliaree.

Ordem ao cotnmutido da guarnição, o 
cabo João  Albino.

Piquete, o eornetein Josó da Faz.
Uniforme ;t°.

Aüandega.
Serviço ao porto  para am anha: guar- 

ilu, Alfredo Ponh-im : refuadon s. João  
(iomes e tienedo (ionçalo ; ronda. Mn- 
in.H-l Pard-.Ko,

VIDA SOCIAL
—  .ANMIVERSARIOS
Fomcletam annos amanhã :
A senhorita Klisa ('nrfez, filha do 

ii fui o capitão João LVgrtdo < 'ortez.
---- O nosso velho amigo, capitão M i

noel Joaquim da Fostn IMnheiro.
---- A senhorita Bertha Augusta Mu

ranhão.
---- A senhorita Izabel TavaresFabrai
PoMPLETAM ASNOS SKor.NlíA FEIRA :
A senhorita Kponinn Wanderlev, ti|in­

do nosso ilhiHtre amigo, dr. r/eleatin<. 
Wanderlev.

---- O nosso amigo, capitão Joaquim
Moreira, porteiro do Correio.

— A w*nhorita liau ra  Nepomuceti>>. 
filha do nosso digno amigo, eupitã 
João  NVpoinuceii1.

Hoiiteu'. (tor motivo do seu anni 
versa rio nat alicio, foi muito felicitada i 
Liaiili i ; ri(;i (üflit M<iriiilm inteUigentc >t- 
liinniH da Dechola Normal.

A's !> horas dn noíic, 'un ismd «‘Sp“ 
ciai, os seus colhia» foram, ema.rpor 
dos, levar-llie h« IoIíúííhçiW ,  ru<le c 
t*>rpreUi o uormalista Joai' Itodrigu

A distincta anuivsreeríant^ agred 
céu em ligeira* palavra*.

D

----rARTICIPAÇUCS
n  tiosmi digno amigo capitão Jot

(Vleliram-se missas amanluí :
No coüegio da Imtnaculada Foncei- 

íiu, ús liora*, |>elo pmlrc João  de 
eus ;
Na igreja de Santo Antonio, ás ho­

ras, pelo conego Estevam Dantes ;
Na < apelht ueS am ’Anna, As C»*, lioras, 

pi.ln padre 11 Ihz&hh Pinheiro ;
Na igreja do Seuliar ilom Jesus das 

Dores, ás s  horas, pelo padre Antonio 
le Assis ;

Na capeUrt de S. José, »ís 8 horas, 
lielo couego Estavam Dantas ;

Na igreja m atrii, As 9 lioms, ioonveu- 
tu  il), |ieio vigário conego João de CMh 
tro.

I >i versiH-s
A banda de musica «lo bntaHião de 

Seirumiiça fará retreta, nm auhá, no 
jardi u á.t praç i «Augusto S<‘V«ro*, exo- 
i nlnn to o seguinte programmn :

1* parte
1 SehuisTt, Marcha, Heruiqoe
2 >aiuiMi. 8i-hottise|i, A 8 u ú |s  d a  Mlh

llICl ,
■4 /.Mlcr, (hiveri ure, ( I vendedor de i

ssrns
4 smid. Pnifc»,, A liudn |to tyganr

2̂  parte
i i-v. r,i*. Vale». Noiud* taar

I i H
1 MeveHc f t. IV otf* dn im- l/A fffaaaa 
4 it iriiij *. VhImh, SemlnduM «te Cora 
t  Lima. Ikidvaito, Deolimhj tJm

Ifl IURfl  PREJUDICADA NA LOHBAD'A\ O ÚNICO EXEMF1.AH ENCONTRADO U IU J ü a ILEGIUEL HUTILHDO
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A raújo Pinho, go v erim u u i. 

V ic to ria , 25
Pela d a t a  n o m raem o ra tiv a  do  

rcgim en c o n s titu c io n a l d a  Repu 
b lica  B razile ira  te n h o  a  sa tip fação  
de c o n g ra tu la r -m e  com  v, exa. 
Saudações.

J e ro o jm o  M onteiro , preai lente,

Bello H oriB onte, 24  
R ogo  a  V. e x a . que  q u e ira  recebei 

aa  m in h as  v iv a s  eong ra tu laçõen  
pela  m em orável d a ta  de hoje.

P ra d o  L ojw s, preaidentií.

P o r to  A legre, 24
A presen to  a  v. exa . c o rd ia is  

c o n g ra tu laçõ es  pela g ra u d e  d a to  
rep u b lican a  que  hoje co inm em om  
moe. S audações coraeaee.

Carlos B arboza , p residente,

H o ja z , 24
F o n g ra tu lo -in e  com  v. exa. pola 

d a ta  d a  p ro m u lg aç tlo  d a  Consti 
1 u ição Federal.!,'o rdenes Baudaçõee. 

Urbano U nuvr», presidenta.

ti u va bA , 24
C o n g ra tu lo -m e  com  v. exa. p ,jl ; 

d a ta  de hoi^ e a p re se n to  rn ulms 
cordeaes saudações.

P edro Uefestinn, presíd* nle.

Àssíi, 24
Felicito  it v, exa. p la d a t a d a  

p ro m u lg n ção  d a  LonMit -içAo. S a u ­
dações.
A n ton io  S a ln o a , prem. Ii iite  d a  In 

tendência.

24
C o n g ra tn lo  rae t‘“ iü v. e \n . pela 

i la tn  p ro m u lg ação  uoseu C o n stitu ­
ir  A <». Saudações.

f o r m a ,  jm  z da d m  d-o.

Mneaii, 24
Kste imi m iei pio congratu la-se eoui

w. exa. (u i'* d a ta  nacional d a  p ro - 
imilgaçã-* d a  ConetituiçA'*. r^,ik*-
I f *  saudações.
Picent* ( Vwfa, p m à ilm u -  I n tendeu-

Appelia  Pí ir.s

N. 18(3—C earA m irim —Appellan- 
te, a  ju s tiç a —A ppellado, Manoel 
Ignac io , vu lgo  Manoel Pequeno.

N. 187 —C earií-rairim —A ppellnnte 
L udgerio  Fraucieco do N ascim ento 
—A ppellado, a  justiça .

N. 1 8 8 —P o r t ’Alegre—A ppellante , 
R aym undo  B en to  de S o u za—A- 
ppellada , a  ju stiça .

N. 180—Touros—Appellante, o 
prom otor publico—-Appellado, Ma­
noel M orado CadMano de Ooos.

JCLUAMIíNTOS :

Itreinxos vri minara

N. <100—M ueahyba— R ecorrente, 
o  juiz de d ire ito —R ecorrido, F r a n ­
cisco Nicacio—R elator, o  exm o. er 
d e sem b a rg ad o r Luiz F e rn an d es— 
C outirm ou-se unariim em eute o des­
pacho  do  juiz a  quo.

N. 2 9 8 —N ova Cruz—R ecorrente, 
o juiz de d ire ito —R ecorrida, Fm iliu 
(ionuina d o  A m or Divino—R elator, 
o exm o. s r . d e sem b arg ad o r Diony- 
eio F ilg a e ira —Negou-se p rov im en to  
p a ra  c o n t í r a a r  o  despacho recorrí 
do» c o n tr a  o  v o to  do exm o. s r . d es­
e m b a rg a d o r  Luiz Fernandes.

N. 2 0 9 —N ova Cruz—Recorrente, 
o  juiz de d ire ito —R ecorrido, F r a n ­
cisco Q onies R arbuza—R ela to r, o 
exm o. sr. d e sem b arg ad o r D ionysio 
F ilgueira—D eu-se p rov im en to  pun i 
p ro n u n c ia r  o  r£o nas penas d o  a r l .  
804, $ uuico d o  Codigo Penal, v is to  
e s ta r  p ro v a d o  pelo co rpo  de delicto  
que  fõ ra  geave  o (ferimento recebido 
pelo offendido, c o n tra  o  despacho  
reco rrido  que ju lg an d o  im proce­
dente  a  denuncia  pelo crim e de 
te n ta t iv a  de m orte , considerou  o 
leve o  ferim ento  e p resc rip tn  pchi 
d e m o ra  doa  a u to s  p o r d o is  a n n o s  
e se te  mexes em poder d o  m inieterit • 
publico, sendo  a in d a  d e c re ta d a  n 
responsa  bilidailc d o  p ro m o to r  pu - 
blico p o r  e s ta  u ltim a  c irc u n s ta n ­
cia .

O « n o .  s r . desemba rg a d o r  JoA o
ftytfrt» n4o tomou parte ik*  joU

('iiMH «Io ronllaiiçft
Rca Viuakio BautiioIíOu k c , n. I o 

—('ID A D F A LTA —

Rccenteniente ubort’ , chamo 
a Mtlençfio do publico para o 
variad<» Bortimcuto quo tom de 
fuzcudiiH dc lei, capviclioHamen­
to escolhidaa, e para. todos os 
gostos, im portados das melho­
res mercados nacionaos o c.s- 
tra  ngeiros.

Tem A venda tnmbctn alguns 
artigos de miudezas e ch tpéj.s, 
o que Im de cliie.

Precoa razoa veia.
Compras e vendas a dinheiro

—N A T A L —
N n z íu v n o  d ' ( \

Basta de provas!!!
Eis o que diz o illustro cava­

lheiro, sr. Kramisco Borgv* 
d Àiidrade, commercinnto cm 
Mossoró, no exmo. sr. Visconde 
Je Souza S oares:

Pelotas
Tenho s elevada fmtififttçAo em commu- 

nicar-vo» uue.iichiodo-Hc barttante dceiila 
um meu filhínho; de coqueluche, 11 ponto 
de paftfiir noiteft inteiram eem poder conci­
liar o eomno, nfio obstante ter usado di­
versos medicamentos sem experimentar 
melhora alguma ; resolví applicar o vosso 
maravilhoso preparado PEITORAL DE 
CAMBARÁ» e com o numera de trels vj. 
dros acha-se completametitt restabelecido.

Como gratidAo ofTercço-vos expontane- 
nmente a presente, que Arei* uso como 
melhor voa convier.

Moasrd, fto ds Janeira de tpto.

PaAIfCISCO Boso: S l/ANDRATUC. 
<seguc*sc o reconhecimento.)

feas^ftsris— IMseit ds Paala Karhssa

B dT  A v e n d a  c m  t o d a s  a s  Imhis
p lm  r n u v i u s  d V # tc  L s t u d u

(LEITURfl 'PREJUDICADO NA LOHBDOfl o  On i c o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o f

A s pttH sageiiM  <lc í4lt< 
e  v o l u i ,  t c i i a  t o  a | .  « Io  a  
b a t i i i i t ^ i s í o .

/V í /vi n ir& u . fK issu g o n s , on 
ro m n io n tk is , v n io iv s o  m tiis  u  
tb r n m r õ r s ,  a  i r a t o r  v o m  o  n-

IMEUm,
EXI'ELLENTE TONICO — (' 

razão a  rhnnbão de Kcott estã st. 
ijejamente rccommendiada p*4n 
raaiH a ltas  eiuiiioncias medicas.

O distincto medico de Cachr>eij; 
Francisco Romano de &ouza, <i« 
clara o seguinte .

(i At testo  que tenho eiu minh i 
clinica empregado, com feliz exit , 
nat- uffecções pulmonares a  E üju! 
sfto de Scott, ims convalescenciM^ 
de todas as  moléstias é excellentc 
toiiieo’'.

Cm “Stuiuf
DE

A CAMPOS& COMPANAIA
K ia ihH>i' viih)k x. l(Hi (mitigo 72)

—IDO 1>E JANEIKO—

A E8CHOLA REdJONAL DE AP 
PKRNDIZE8 MARINHEI EtOH, dV«to 
Estado pela pessoa do seu digno ('um- 
missario, o sr. tenente Antonio Fei >; i> 
des de Oliveira, possuidora do t/umero 
110 Club «Fh de machinss de escreví r. 
v« id de ser contemplada tto sorteio .It 
15 do me* p. lindo, **om uma marliiiu 
de escrever «8M1T11> VISÍVEL, n u, > 
Ihor atd hoje conhecida

Ajjniürhlna <!c cscrcvcr iHM lTlb ; 
81VEL, juetamente reputado o MAU- 
IN VENTO DA MECHANlt A MODKRv » 
alia as vimtagpnM de uma perft-u . 
absoluta em tmlo o seu conjuncto . 
ser um Anparelho fort-ee resistente.

A ■8M1TH» VISÍVEL /•, \<h\h ( in  
m ontada s**bre eepheraa stliculadas 
nAo desalinha, não tam frirçAo, por, 
tabto^ nAo gasta, não se acaba |

Ml i a  r . t , ; i r : . ;

v̂iihoiio uc ruiilu Bíirbozn. 
tendo urn gramlu sto/rk du pu- 
pol de amisad >, «pie roeebei: 
ultiruameute da Luropa, e (jue- 
rendo satisfazer melhor seus a- 
niigos e freguezes, prom ette 
dar uma enixa de papt>l e«]>e- 
eia) com envelopes, caneta, 
penna e m ata-borrão, á quem 
lhe com prar a im portância de 
10$ de meivadorias fmnarMi- 
xa por cada lO f ) assim coim» 
ao« seus devedores que lhe pa­
garem u mesma importância 

Ap roveitem ! !

< L i m  HKI K«m  ftOTAKh
DO

Dr.PedroNunesdeSá
CÍRnsiÀO-DENTISTA

Fonihitio fj l̂a 1'uruiifatjp </t* Mwlirr 
n;i do Itio th* -hineito # jn*hi f ’ni- 

versUlíxir da Pfnmyh utiii
Recentem ente chegado  d a  Kuii* 

pa, onde reform ou o m a te ria l d*> 
do seu gab inete , ajierfeiçoando t > 
com to d o s os m elhoram etitos mo 
d e rn o sem  F iru rg ia  D entai ia. P a ra  
ns ex tracçòes de den tes om pivga n 
novo auesthesico  local 8T<) VAIN A 
recoiuraem lado e ap p iicad o  p o r to  
d a s  a s  celebridades m edicas e den 
ta r ia s . (!om a  app licaçân  cora S T 0  
VAINA ^ g a ra n t id a  a  insesibida 
de ab.Holuta

Especialidades : Brig<le*\Vorka 
LorAfts a  n u ro  e pi vote.
('hm uU as daa fi d* 11 e de t A* 4

C o lle g io  A b ilio
CAPITAL FEDERAL—Praia do 

Botafogo, HIO n»:JA .\i:iK O

F aço  wiber ao s in te re ^ a d o d  qun 
ao m a tih ra la s  (>ara o cu rso  gvm . 
nasia l ilVa*** im porta iiU ssio io  m -  
tâbeleciinento  de ensino, equipara-

i t r n o t

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COM A —

Emulsão “•Scott
** Declaro que tendo 

uma filhinha que 
•offria atrozmente de 
onf raquecim ento  
geral do organismo e 
de uma anemia t&o 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empregue! com o 
meUkor resultado a
EmuU&o da 5coft 

“Aos seis mezes» a 
criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta r 
com bôa côr, sendu 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estsdo 
débil •  doentio.”—

; A. GRANADO, 
Janeiro.

O que fe* a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons- 
tantemente por todas 
M crianças que veem ao 
mundo com uma na- 

fraca •  debil. t

Piw iiUnri» da 
In fa n r ia x

SET* C R L * f

Labim/UFRN



8

-—Cura moléstias das senhoras.
—Cora lim, Mé i copldie.

Bo po-bopaciea-cmms, russu.
Laboratorio; DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

rA flU lR H tV R R R  P I O T A  »
c o m  b o o u M K N T o a  a q p m r i r M

O dr. .loa* Joaqojm Pinto, formado pcU Faculdade d . Utdlciaa daBabia:
A t t * > f c j cíinic* °  ID«I»VÍIbOÉO pIMM- 

rado a HAUUR DA MULHER, obtendo m  melhora raoltadoe.
Barra, 98 de fevereiro de 1809.—Dr. Joaê Joaquim Pinto.

i\  í í * ? í ?  f l06 hei em p reg ad o  b a e ta e  v e r a  o e p ro d u e to e  
D aad t A f  re ltoe , de P o r to  A legre, B R O M iL e  A 8AÍJDE I)A M U IH E R

doe e r

obt ado sempre resultados oe mais eatiefactorioe, deJWte que, muito 
de consciência, oe aconeelho e emprego.

M a c e i 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio dê Araújo Jor/tê.

S1FFREIS FBLLE

L U
USAE

90
A N N O S

!>K
“ " m GO

do dr. Eduardo França. UNICO remedio braaiieiro pre* 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
Sfto Universal de Milão, 1906. Premiado tambem com 
ÍEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay o Cbile pe­
lo» médicos e hospítaes.

LIDEPOSITÁRIOS
NO HHAZIL

Ir&ttis, Freitas & C.
/biados Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario E lba-M ilio
■Ribeiro da Costa-Lisboa

EM ftVENQS AIRES

COM UM SO' VIDRO
»e obtém ob mais efíkazes e rápidos resulta 
doa na cura das moléstias da pelle, còmichõec. 
ferid»w,frieiras, suor dos pese dos sovacos, assa- 
dura.f do calor (de entre as coxasl, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtsa e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. É' dc 
resultado efiicaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em ínjccçio cura qualquer corrí 

mento cm poueoc 
dias.

i  iitouiu
não contém potasN A

Alm«iarífiul<i (ieral d« Ptado
ARAME FARPADO

ostfil» & diupoelçMo doe ere. criadores e agricultores, pelo
Z t T  u  O i 0 d* 11* ? 0. rodrt« de *»«*»» farpado, com 100 libras, medindo ' « n " j metros de comprimento. O arame recommenda-se pela sua bfla 
f , e  de fe*,B5®ncifti “âo excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a outra farpa. A cada roda acompanham 2 kilos do grampos.
h  rafMna repartifrf tm para ctdtr aos stk. treadorw t agwnltarts, per prrç» redatidat:
r»noH galvanizados de i j , .  $300 o p(> , ” •’ " 4 ” 2*100 uma
htosdeap..........................  *700 ” ” | ” l,raz. " 2 % "  *800
o].H*sde J p; ....................... la o O c a d a 1 .......................... a  ’ |í>f.o

V- H .. i  ,. v  Y............. fõOO (um I ” " ” a % 11000
Knchadns /iriií-rir. de ‘l lihs. 1*800 | Picaretas,,............................. 8*000

O direçtor, Theodosia Paiva.

sa caustíca, nem 
soda cauatira, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
I r-ifL-ic-A  I aaac  I « u a i  a l ü ü  na composição dos sabões medicinaes e poma- IÍOÍKISLO LOpCS**LâVâl C 10J 4  das.formulaB estas velhas e anachronicav

já abandonadas pelos médicos modernos

V  f S I N  l » K -
<1111 t o d t t N  RN

drogarias, rw us i m u s

Lauridina
S i  t o d a  a  h u m a n i d a d e  s ó  u s a s s e  e s t e  

e x c e l l e n t e  a p p e r i t i v o  e x t i n g u i r - s e - i a  o  
a l c o o l i s m o ,  p o i s  o  a l c o  )1 q u e  n ’e l l a  e n ­
t r a  é  r i g o r o s a m e n t e  p u r o  e  d e s in f e c t a d o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.

K M  EM TOMS IS MfMIIS, filff S, VOKIS. PHIRMIfilIS. ETC.. ETC.
Hollanda & Souto

R ira i><>*i i \<„oh  j o h f ’ m x r t iiv m  n . bo

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
tre  Inspectoria de Hygiene a  este Estado

PRODUCÇÂO Dl A RI A

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“ C ^ o l c i  M e d a l ”

WASHBURN-CROSBY C."
OS MAIS IMPORTANTES MOtOEUtlS NORTE-AMERICANOS

INSTRUCÇÕEH
Em egual quantidade d'agua ponha-ne destA 

larmha uma qumta parte menos do que se usar-«e 
fie qualquer outra marca.

Ao preparar-se a maeea deve deivar-se muite 
branda. Mjstura-se a massa depois atéficar l<em

eavado.
K A IELHM M lim  IMAlKItlU
Rende mais e dâ melhor pfio 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

Ãtrtijifflru* f  oto f t j  t tín 
ção :

1141 HlilIAV» NT.
New-York

%

i ARA i kiRli  ,S fí INFORMASSES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COICMISSARIA

Clubs Norte Brazü
Os proprietários do muito conheLido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE»BRAZIL alem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kils- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 rada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde togo do pagamento das 
subsequentes pr<>Nta,?o<>N, recebendo immediatameníe o retogio.

Tambem se entrega o retogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Brevniirnte abrirem#»* I n s e r i p a r u  a  veiHla <le maeliiiiAN 
para escrever, p iano* e p ian o la s  |>elo mesmo N^Nleina <le prestações 
seniaiiaes, eoin direito a  amortizações.

Restam ja  poueos mi meros p a ra  o elnl» de relogios de ouro*

A r m a z é m  M o d e l o
D E

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fui tiiii itfinujin tea t üpniictutt »’wti Eitiio JOSÉ U  CAMA&À LBBOA-tu ii Cfnam», III UTAL

l»KO«ÍAKIA K rH A K M A CM  HOMffiOPATUA

firande prêmio na Exposição Nacional de 1408

QUITANDA, 1 0 4 -HOSPÍCIO, 3 0 -O U RIV ES, 38
— Rio de Janeiro----

M  O  K  b C  t l  X T 1  T V  ̂  V
lOIfío ligado *lf (w h IIihu pui bí»ríKPopfttliia). gfintfi, nern f'hrir<» ««m

('uwathma ('ura ai hronrhitea 
usthmaticiiB e s aathina por 
mui» antiga que «eja.

Fiou rotina I(e n iedjo  herojen
para flore» brunraa, cara rert» 
c radical.

Vnriolino — Preservativo contra 
a» bexigas.

lionurobrominm - ( Toni reron- 
struinte hdmceopatha) par» de­
bilidade, fiiHtio, falta ile cresri- 
mento, etc,

(■hetiopodium AnUHmhiticum 
Paruexpellir os verim*» dascre- 
anças, aem causar .ação in- 
teutinal.

('■uni fehre -- Suhtiitnf aulpha- 
to de quinino em f/uulijiier febre.

r*;SAI.V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

jeaN*5*  REe,ST#í^  

v *  <;,IRA N
JlnlIuciiXiiH, f-otinlipiieões v intV- 

3  c\-fVri gripHf*N oni 1 H 8 d ia s

Parturina -  Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

l.iqa, oBso— Poderoso remedio qd« 
liga immediatamento oe cõrtee 
e eatanca aa hemorrhagia*.

PuluBtri na —Contra impalodiamo, 
prisão do ventre, moleatin do li­
gado e inaoronia.

Vcnuaxininm — Heroico medica­
mento destinado a curar aa 
manifestações ayphiliticaa.

Essência, íhlontalgica — Remedio 
instantâneo contra adôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
IVwHm* antigo estabelecimento o sortimento completo <‘m todos os medicamentos bo- 

imeopiitliiros, mesmo os tnodemamente empregados e que Ibe suo forneeidos nor enHi»« ns irmis 
importantes da Europa e aa America do Norte ~  Depositários em Natal ; 1 * m

A n t o n l o  d e  P a u l a  B a r b o s a
FOLHETIM

-966 -
0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
PDS

Pobsad  do Terraftl

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
VIU

Escla reci mentas
-O que eu dign. replicou o procurador, 

não tom por fim een-lo provar lhe qoe en­
too taoto ao tacto do sen pensado, 
v. exa. do

-Muitôbem... disse a menina de Cha 
>n«ry, uma ve* que assitii ó, iappssho 
pudermo nus entender njarnvHh^samente. 

-fintou As suar ordena 
•Quer ganhar dosentas mil frnnc » ? 
-Bus (torgunt* ! Como hei de g*nh*l- 

ns ?

Ouça primeiro a hittorh qua lhe vouenntar.
-queira diter, minha senhora.
E Andréa prosegaiu ;
-O marques do ChamaiJh f** ^  BM11

irmãn Hector e marido de minha mãe. de- 
vorára o seu patrimônio antes da primei­
ra revolução. No seu regresso de emigra­
ção, herdou do aeu tio, cavalheiro de Cha- 
m !ry. que fôra official d'? marinha e qu ; 
adquirira avultados hav?res na índia, 
desde 1760 a 1790, junto rio rei de La 
horc.

—Já snbiii isso, disHü Itosnignol.
—Ouça... Voltando á Françu, no prin- 

lÍíiío do Império, resgatou o cavalheiro 
dc Chamery todas aa propriedades aenh j- 
reaes que tinham pertencido á sua fami 
lia, leconstruiu a casa doa < hamery, e 
morreu ao cabo de dois annna, deixando 
quanto poísuia a ecu sobrinho, por um 
testamento olographo, concebido nos ae- 
guinres termos :

No meio meu herdeiro universal Anto- 
nio Antonio José Fernando, marqnea de 
Cham?ry, m;u sobrinho. Desejo que os 
meus haverca perman team n is mios do 
ramo roait n >vo dos Cnamery, represen­
tado aetualmente pelo conde de Chame 
ry.”Aqui interrompeu-ae » joven, e em se­
guida accrescentou :

-O ar. msrquez deChimery tranamit- 
tiu os »ous haveres a seu fllho Hector, o 
qual, fiel ao tdstameeto de aeu tio, ha- 
mou a auccedcr-lhe <• conde de Chamery, 
Aeu priuM.

Mas o testamento do cavalheiro tinha 
um codicilio. n qual ditia aaaim :

os meas haveres, tendo paaeedo ao 
t,%no mais novo dos Chamery, este vier» 
extingair M, o# pele saanos a eer ropre- 

i uideamaote por meRir*"', então a 
n nb i vontade formal ê qos rika aaiam

d’esse ramo para pertencerem a parentes 
af.ist-idc>9, mas que tenham o nume ; o 
nome doa Chamery Chamerroy, fidalgos 
vendeensea. O nosso parentesco com os 
Chumery-Ctiamerroy remonta no reinado 
de Francisco I ; mas, apesar de muit<> 
af ist^do, foi sempre comprovado pelas 
duas familiss ”

— Eis um testamento dsvéras extraordi­
nário ! On-Jo está elle ?

—Em meu poder.
-O h !
—Achei-o entre os papéis de minha mãe, 

logo após o seu falleei mento.
—Mas, disse Rosaignol; não vejo muito 

claramonte., dc que lhe posso ser 
vir.

—Vá ouvindo...
— R a menina de «‘ham^ry sorriu ac, e 

proseguiu :

— 0 ultimo .'Hk£‘ ii.’i d* i hamery tinha 
um filho de de/. :mn>t qu ind * minha 
mãe morreu.

—E esse filho dessppareceu, bem «ei...
—Morreu...

—Nunca oppareceu prova d'isso,
— Pois é exactamente égua prova o que 

n >» falta, ou para melhor diter, neeeasi 
tamos do uma certidão de obito perfeita 
mente em regra. Na sua of fiei na, auppa 
nho que se forjarão temhem certidões de 
ohito.

Veremos... veremos se é possível obter 
essa...

-Espera ainda. Não ha n’este mundo 
santo um Chamery Chamerroy.

— Ha ainda um 7 /

Um unico.
—E então 7
—O -íii 11 ha de ser meu marido de den­

tro do quinze dias.
Ilo9signo) deu um puto na cadeira.
—Já percebo... disse elle em seguida.
Depois pareceu reflectir, e accrescen 

tou :
- E ’ evidento que podendo-se provar no 

tribunal o fallecimento do moço de Cha­
mery, irmão da minha Branca de Cha­
mery, o filho da marquesa...

—Isso éeom o senhor... Não se ganham 
duzentos mil francos sem fazer nada.

—Tambem é verdade.
-Assim pois, proseguiu a menina de 

Chamery. espero que me procure d’aqui 
a quinse dias, trazendo a certidão d'obi- 
to.

-H a de tei-a, creia... O que peço é o 
favor de um pequeno adiantamento pecu- 
nario.

—Quanto quer ?
—Sete ou oito mil francos... disse Roe-

signo) muito timidamente.
A joven tocou a campainha, 

pareceu Jnstina.
e logo ap-

A menina de (‘hamery entregou-lhe en­
tão uma rhavinha, que tinha debaixo do 
travesseiro, e indicou-lhe um movei pou­
co distante, dizendo lhe ;

—Dá me a carteira de marroquún escar 
late que está na gaveta da direita.

Acto continuo recebeu a carteira, tirou 
dVta dei notas de mil frtncns, c deu-a» 
a Rostignol.

Este levantou-se e metteu as notas nos 
ensebados bolsos do casaco.

—D’squi a oito dias, disse elle, ha dc 
ter noticias minhas.

—Acompanhe este senhor, \isse a me­
nina de ('hamery à sua criada.

Ao passo que ó procurador u a criada 
de quarto saiam por uma porta, appara. 
cia a cabeça do groom á de vidraça dc 
um gabinete de toucador, que communica 
va com a ante-eamara.

Entra ! disse-lhe sua ama. Que temos 
mais ?

—Veiu o sr. barão...
-A h  !
—E ficou esperando que a senhora este 

ja visivel.
-Bem... Dize-lhe que entre.
E a menina de Chamery escondeu cui 

dudosamente debaixa do travesseiro a car­
teira de raarroquim encarnado.

D'rIIí a dois ou tres minutos entrou no 
quarto, guiado pelo groom, o personagem 
s quem cllc chamára ar. barão. Era um 
homem de rinsjonU c oit i »nnoa, puoc<< 
mais >>u menos, ma» que diligenciava ni i 
mostrar mais de quarunt i ; apesar d*i» 
so, porém, intoreasanto, veitriu com um» 
simplicidade de bom rob* >. c cem manei­
ra* que indicavam fidalgo ia.

—Como está 7 disse elle pcg,»nd ) na 
mão da joven e levando-a aos lábios ; co 
a o  se sente esta manhã ?

, -O ra /  respondeu ella aorrindo se, com- 
quem teve um sonho... sonho singinar, t

q i« o barão d .* -rto qualificará d'extra- 
ordinario—  S nte-se, que vou cnnt&r- Ih o.

IX
Projectos de casamentos

0  barão de B... o personagem que vimos
i -rtetr-ir tão tamiiiarro ntc, as det hor»* 
d* ra-inhã no quarto de uma mulher que 
su sppi-llidava de « hamery, n ^ i n  m  
s-x nüíd» doa moc « tolos e doe burgue- 
*03 crédulos por um amigo da família 
p-rumn espeem de ex-totor de Andréa! 
a qual dsdicava affeiçio puramente p*. U-rnal, K

Em «ihlicu i'h;tm«v*-lbe Andréa ‘‘seu 
q i -M t o ms* iotimamente tornava.
S i ' , 'T innü d-°s 1>,utu* d* casa.

lré« Brunot, tinha realmente, como
r  'iiíríeJ»ad,**eI* ° R'>M>çn*K dstenove1 ,or*a ao rendimento. Mas que era

*•> para ums mulhor que tinha *.r«# caval- Vf ^  v̂allarK*. f,UtJ ^  Wnda
di. tasa dois mil escudas, tínha a
ca»:» perfeita menti p ata. c que consumia 
tun vcstuai ij doae cn quinse mil fran-

Andróa gmtavs dos quadros e dos hron-
ImnLÀ**™ prtH?0 ; lassava o verto, em Bidê c j gava com o sangue frio do
Asf »9» I Quat dizer qqe u-»»* annos aor 
'-ulnw < »Htsva ao harin sessenta a «rt- t«nt» mil francos.

(Do n tibiTa .)

í>
/r)f|

fJTURfl PREJUDICADA Nfl LOMBADA P R G IH fl' HRNCHBDR il e g ív e l

Labim/UFRN



SOCIEDADE DE AUXILIO  MUTUO

Pudada a 8 da aoremb» de 1903
C apital. .  a.» lAsOOOtOOO 1 Faeallo. . • - A

—  ASSEMBLEA GERAL —
r»KBii>RNTR — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governado 

do Estado.
1 y  Si i HKTAiuo— Exui. Sr, Dr. Francisco Pinto do Abreu, di- 

rectur Geral d» InstrmvAo Publica.
Mv WwutKiAiuo— Kxm. Sr. Dr.Mnuoel Dantas, Procurador Ge- 

ral do Estado.
—  DIRECTORIA -

*
rnK&if)i'NTE — Exm. Desembargador Jos*> Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de -Justiça.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

Srô etahio — Exm. Desembargador .lo»o Dionysio Filguoire 

Tusso* iiiKiito — rorameudador ♦Joe<í Gervasiode A. Gtuviti

—  CÜMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coeíbo da Sou*a e Olnoim, Inspector dn Al 

f a u d e g a .
João Tiburcio d?i ( Pinheiro, P ro fe ss o r  du Afcheíiãii.
Corouid Oiympto Tavares, Presidente do i U no Natal.

I#1h utiJisshun IttutUiiiçãit gttrnutc k pvssoti bciwtiehoJ. 
ptdo H(H‘ÍO milfiekh» uiu pecúlio de cim o coutos dc rtin, lo #  
qtifí se ache c<fWpU'1i> o numero dele/mimo í o petos resperti 
vo8 estatuto,y. Os associados pagarão l(i$00(l de joia e í/m,- 
(pjota de ft$ÜOO poi obito occoirido entre os so/ios

M f t i t i n l r e n  p a g o s  • •  • • • l d « l s f ô t ô $ 0 O O

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho d*.g*andes jomaos e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tom abundante e variado serviço telegraphi- 
co e e um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantem tari­
fas de assignaturas e de publicaçõ )s excessivamente baixas, de 15 $ 0 0 0 
por anno 8 $200 a linha.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA EAEEETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

K M

Natal e C?rnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o p i i a l  n .  6
COD1GOS USADOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crus, Brancoj
e de Cores

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido c variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M  1 * 1 *  ■ >1 E M - H E

••• MÁXIMA PERFEIÇÃO
A empreza d’ “A REPUPLICA*’ tem seu escriptorio e oHicinas á

NATAL
Ri» UraiHle do Niirle RUA DR. BARATA

sELv.-r&ít  .

IUTEKMAC»’. A' 
a t  PEJISQtJS

*• V. Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907- Installada em 15 de marfio de 1908
.APROVADA POK DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONA L DE 200:000*000 NO THESOUKO M DEH\l  PAHAOiAPiTM

DE MIL CONTOS DE REIS

tteginlrada na J ra ta  Com m erdai de 8 , P au lo  - _______ _________________
D I K M  T O K K I t  i

Presidente: rienudor dr Ltiix Pizu. Ex-sec.retu rio du 
Agricultura, ex-<-hei* »i*̂ Poliriu do E. de S. Paulo. 

Sfxrotario: Uíomimi Tidor Ijeotmio Gingei, socio da 
firma rtiWa *‘i & 0. da Fabrica de Tecidos 
S. Bcrnifio.

Tb*eoar*tr >< l>r « /ibriei Pia» da Silva, dfrector da 
io a v a n k ia  > h\» i: S. Bernardo.

G*.tnte; l>r. U»> ; klo de Sutiza, uiedi<̂ > e capitalista. 
4 ONNIvl.HO  I1 M J A L :

* onde Frutos, dir«f‘ttsr .:*> limn-o de JS. Paulo.
Bunio K. Dnprat, dire tor dn txmipanlna In iuntrinl. 
Curonel l'eniuudo Fro-a-s, viri»-pre8iderite do Fitado 

do S. Pu«lo.
Dr. IVdro Pontuul, nn Ibd o iudustriol.
Hod.dpbo de Mirando. u> lunfrial e capitalmt«, pro- 

prMnrio da ETdirioo Aretusina, dc Piracicaba. 
l)r. João Alves Uma, t rMurictario o capitalista, 
i r» Va lor fiodtnho, v:.m i)ir«rior do Hospital de leo- 

I »nunto «1a S. Paulo.
|4  '«li <2ft ( M o t  d f t  * * i t »*. C iu t t in t  J t  C,

A ' ‘Kconomisadora Paulista” é uinaav> 
ciedaiie mutua com approvaçAo e finca- 
iiaaçfto do Governo Federal, cujo fim é 
estabelecer umapcns&o vitalícia, mensal, em 
dinheiro, ho» neue aocios. Tem dnas cai- 
xas : a CAIXA Ac a CAIXA B. Os socios 
da CAIXA A pagam 5$ de joia c 21500 
de mensalidade e terfto direito a uma pen- 
sILo vitalícia FM DINHFIKO no (im dt 
15 annos (1501, niaxima]. Os hocioh da 
CAIXA B pagam 5$ de joia c í>$ de 
mensalidade e terfto direito a uma pen- 
Sfto vitalícia, MM OINHKIKO, no de 
des annos (100$, maxima),

No Aaso suoio íalleoef autos do chu

LEITURA PREJUDICffDfl Nfl LO HBIIIIIIM  11|| ||||| ||||||| |||||||| i

gar a receber apensfto, a associação resti- 
tuirá aos seus herdeiros todas as contri— 
buiçOes que elle tiver reito, Oando-se o 
laüecimento depois qm > rqcío estiver m> 
gôso da pcnsfto, esta *'cará extincta, sem 
que aos herdeiros assir*  ̂qualquer digito.

IP s  u n ira  que In *  noricfton de 
cadernetas de $ rm $ mexes e 
um GKANIftti boi: PKIO no d ia  
de N a ta l; o soeio norteado fica

fMeia Io  d o  p a g a u i e n l o  4laa« s ie n «  
w alidadcci.

Ah petinOes *ierfto pagas i. in quaiquer 
paru-., do Brazi! ou Kxtr^ngein», <»tnle o 
somo se schar, por trimestre e pftn por 
semestre, como ot]tr.i.s pa^air».

Os pagamentos iintccipados de I a.mo 
gosám da reducçfto de 5 j., os pagam m* 
tos de 10 annos 20 *1. e os pagamentos 
de 15 annos, 15 -j.

0m m afm t* t*r*l p*étré procmrado p«i« wan sw

inscn^les
j» juuo r« b i  a Rji

Labim/UFRN


